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Apesar das críticas, contra o au-
',mento do desemprego e o quadro 
recessivo da economia, o presidente 
Fernando•Henrique Cardoso conti-

,' nua apostando no Real como o 
grande trunfo de seu goyemo e co-

'mo forte cabo eleitoral para os can-
didatos aliados ao Planalto. Por isso, 
ele não economizará na festa dos 
dois anos da moeda brasileira. 

Oficialmente, as comemorações 
:começam na segunda-feira. Fernan-
do Henrique deve fazer um pronun-
ciamento à Nação, será lançado um 
selo para marcar a data e divulgada 
uma mensagem que o presidente 

;gravou a pedido da Associação Co-
: mercial do Rio de Janeiro, que lança 
a campanha "O Rio no Real". 

O clima era de festa ontem no Pa-
:lácio do Planalto. Fernando Henri-
que aproveitou a liberação de R$ 5,2 

:bilhões para o plantio da safra agrí-
:

,
cola 96/97 para destacar o sucesso 
do Real. "Não tenho dúvida nenhu-
ma de que, na medida em que esta= 
:mos já no limiar de um outro mo-
mento do Plano Real e que já estan-
do definidas as condições que asse-
'guram a estabilização da moeda, da-
qui para frente é crescer, crescer, 
'crescer e distribuir, distribuir, distri-
buir. Não há distribuição de renda 
sem crescimento. E crescimento 
serra distribuição de renda significa a 
multipliêação das injustiças. Não é o 

;nosso caminho. O nosso caminho é 
Crescer com justiça, é crescer com 
distribuição de renda, sem caridade 
corno disse o ministro." 

O ministro'dó Trabalho, Paulo 
PaiYa, disse ontem em Curitiba que 
• o maior desafio no aniversário do  

segundo ano o Plano Real é a gera-
ção de empregos. "Temos de com-
patibilizar nossa economia com as 
transformações profundas em ter-
mos de tecnologia e gestão, que é 
chamado de globalização", disse 
Paiva, depois de assinar convênios 
com o governador Jaime Lerner 
(PDT) para ampliação da oferta de 
empregos no Paraná. 

Paiva salientou que a melhora no 
nível de emprego garantirá estabili-
dade com crescimento econômico. 
"Sem crescimento econômico não 
se gera empregos", afirmóu o mi-
nistro. 

CRÍTICAS 
Ao fazer um balanço do plano no 

seminário sobre os dois anos do Real 
e as perspectivas futuras, ontem, em 
São Paulo, o ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, afirmou que não acei-
ta as críticas de que a única preocu-
pação do governo até agora tem sido 
a de manter a inflação sob controle. 
Malan reafirmou que isso é priorida-
de, mas não vê incompatibilidade 
entre o controle de inflação e o cres-
cimento sustentado da economia, o 
segundo grande objetivo do gover-
no. "Os dois se reforçam mutua-
mente". 

Ele disse que o País vai entrar em 
1997 em expansão, com taxa de cres-
cimento de 5% e índices de inflação 
menores que os previstos para este 
ano, que, segundo Malan, devem fi-
car entre 12% a 13%. Entre os feitos 
do Real o ministro citou "a expressi-
va queda nas taxas de juros" — ini-
ciada em setembro de 1995 — de 
4,26% para os atuais 1,9%. 


